
8ª Campanha Nacional de Seguimento e 
Vacinação de

Trabalhadores da Saúde contra o Sarampo

DIVISÃO DE IMUNIZAÇÃO



● Período: 04 de abril a 03 de junho.
● Dia D de mobilização social: 30 de abril.

8ª Campanha Nacional de Seguimento e Vacinação de
Trabalhadores da Saúde contra o Sarampo
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● O sarampo é uma doença exantemática infecciosa, aguda, transmissível 

e extremamente contagiosa, podendo evoluir com complicações e óbito, 

particularmente, em crianças desnutridas e menores de um ano de idade. 

● A transmissão ocorre de pessoa a pessoa, por meio de secreções 

respiratórias, no período de seis dias antes do aparecimento do 

exantema e até quatro dias depois. 
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● As coberturas vacinais municipais ainda são heterogêneas no 

Brasil, favorecendo a formação de bolsões de não vacinados e a 

ocorrência de novos surtos. 

● Necessidade da união de esforços para a realização de ações de 

vacinação robustas com o objetivo de interromper a circulação do 

sarampo e manter o status de país livre da rubéola. 
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Público-alvo

● Crianças de seis meses a menores de cinco anos (4 anos 11 
meses e 29 dias), totalizando 12.927.057.

● Trabalhadores da saúde. A estimativa de trabalhadores da 
saúde no Brasil é de 5.895.851 pessoas.
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Estimativa populacional para a Campanha de Vacinação 
contra Sarampo

6 meses a < 1 ano 3947

1 ano 7894

2 anos 207,2

3 anos 207,2

4 anos 207,2

Trabalhadores da Saúde 18.107

Total 30.570
6



Objetivo
● Vacinar indiscriminadamente contra o sarampo as 

crianças de seis meses a menores de cinco anos de 
idade e os trabalhadores da saúde.
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Meta
● A meta é vacinar, no mínimo, 95% das crianças. 

● Para os trabalhadores da saúde, considerando o risco de 

adoecimento e maior exposição nos serviços de saúde, será 

realizada a vacina contra o sarampo indiscriminadamente, e, 

portanto, não haverá meta de cobertura vacinal.
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Período de realização da campanha de seguimento

Público-alvo Estratégia Período

Trabalhadores da 
Saúde

Campanha de 
seguimento contra 
Sarampo e
1ª Etapa  da 
Influenza

04 de abril a 02 de 
maio;

Crianças de 06 meses 
a 4 anos 11 meses e 
29 dias

Campanha de 
seguimento contra 
Sarampo e
2ª Etapa  da 
Influenza

de 03 de maio a 03 de 
junho de 2022.



Quadro 1 - Especificações da vacina tríplice viral, Brasil 2022.

A Vacina Tríplice Viral é administrada por via subcutânea, região deltóide.
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Situações de precaução

● Doenças agudas febris moderadas ou graves

● Após uso de imunoglobulina, sangue e derivados à vacinação - deverá ser 

adiada por 3 a 11 meses.

● crianças em uso de drogas imunossupressoras ou de biológicos devem ser 

avaliadas nos CRIE

● Crianças em uso de corticosteroides em doses imunossupressoras - devem ser 

vacinadas com intervalo de pelo menos 1 mês após a suspensão da droga.

● Crianças em uso de quimioterapia antineoplásica só devem ser vacinadas 3 

meses após a suspensão do tratamento.

● Transplantados de medula óssea recomenda-se vacinar com intervalo de 12 a 24 

meses após o transplante para a primeira dose. 12



ATENÇÃO!

● Alergia ao ovo, mesmo quando grave, NÃO contraindica o 
uso da vacina tríplice viral. 

● Crianças com história de anafilaxia (alergia grave) ao ovo 
devem ser vacinadas em ambiente com condições 
adequadas de atendimento de urgências/emergências ou 
nos CRIE. 

● As crianças com indicação clínica do CRIE deverão ser 
avaliadas neste serviço antes da vacinação.
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Situações de contraindicação

A vacina tríplice viral é contraindicada nas situações listadas a seguir:

● Anafilaxia à dose anterior da vacina;

● Crianças menores de 5 anos de idade com imunodepressão 

grave (LT-CD4+<15%) por pelo menos 6 meses, ou com 

sintomatologia grave.

● Gestante.
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● Crianças de seis a oito meses de idade e também as crianças 

comprovadamente portadoras de alergia à proteína do leite de vaca 

(APLV) não devem receber a vacina tríplice viral do fabricante 

Serum Institute of India. 

● Estas crianças deverão ser vacinadas com a vacina tríplice viral do 

laboratório Fiocruz/Bio-Manguinhos.

ATENÇÃO!!
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Administração simultânea da vacina tríplice viral 
com outras vacinas (coadministração)

A vacina tríplice viral pode ser administrada simultaneamente ou com qualquer 

intervalo com a vacina influenza a partir dos seis meses de idade.

Para os trabalhadores da saúde, pode haver coadministração das vacinas 

tríplice viral e covid-19, conforme recomendação do Plano Nacional de 

Operacionalização da Vacinação contra a Covid-19 – 12ª edição.
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Eventos adversos pós-vacinação
Manifestações locais: Podem ocorrer ardência de curta duração, eritema, 
hiperestesia e enduração.

Manifestações sistêmicas: 

● Febre com temperatura de 39,5°C ou mais: surge entre o 5º e o 12º dia após a 
vacinação, em geral durando de um a dois dias, às vezes até cinco dias.

● Cefaleia ocasional, irritabilidade, discreta elevação da temperatura, conjuntivite 
e/ou manifestações catarrais: ocorrem entre o 5º e o 12º dia após a vacinação, 
em 0,5% a 4% dos primovacinados.

● Exantema: de extensão variável, ocorre do 7º ao 14º dia após a vacinação, 
durando em torno de dois dias. Aparece em 5% dos primovacinados.

● Linfadenopatia: pode aparecer do 7º ao 21º dia, em menos de 1% dos 
primovacinados.
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Manifestações do sistema nervoso

●Meningite - pode ocorrer entre o 11º e o 32º dia após a vacinação, sendo mais 

frequente entre o 15º e o 21º dia, tendo geralmente evolução benigna; 

●Encefalite ou em cefalopatia - pode surgir em 15 a 30 dias após a vacinação;

●Púrpura trombocitopenia: casos de púrpura trombocitopenia foram descritos após a 

tríplice viral, com uma frequência de 1/30.000 a 1/40.000 vacinados. 



Para fins de vigilância epidemiológica a ocorrência coincidente 

com outras doenças neurológicas de natureza inflamatória ou 

desmielinizante, tais como encefalite aguda disseminada 

(ADEM), neurite óptica e mielite transversa, no período entre 1 

dia e 6 semanas após a aplicação da vacina, devem ser 

notificadas e investigadas.
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Notificar e investigar todos os casos suspeitos de eventos adversos 
graves, raros e inusitados e erros de imunização (programáticos) no 
sistema de registro e-SUS Notifica, disponível em 
https://notifica.saude.gov.br/notificacoes.

NOTIFICAR TODOS OS EVENTOS PÓS-VACINA!!
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Registro das doses no mapa









Registro das doses no SIPNI
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